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R loraçãwo 
por A. Rocha Martins   

2a capital do Império, sob a orientação do Epis-
copado Nacional, reuniram-se, em Congresso me-
morável, os homens católicos de Portugal. 

Sem esquecermos o sentido afirmatívo desta 
ra reunião e a proclamação de fé que ela representa, apraz-
1s, -nos, nesta hora confusa e incerta, viver a certeza de que 

em Portugal há, na verdade, uma mentalidade católica 
ra definida e proclamada. 
io O desassombro das palavras e das atitudes é nota 

consoladora a registar nesse congresso que marcará, sem 
dúvida, uma data histórica na evolução dum povo e ser-
virá . de farol orientador aos portugueses neste momento, 
sombrio da História do mundo. 

E consoladora a certeza de que o exército triunfante 
e glorioso da Acção Católica, depois de larga e generosa 
sementeira de bons princípios e normas cristãs, começa, 
numa radiosa floração, a dar, com notável abundância, 
os seus frutos benéficos.--, - -

g- São duma flagrante actualidàde as conclusões forrnu-
fadas pelo Congresso em que se fez ouvir a voz autorí-

•e zada dos representantes da ciência, do direito, da técnica, 
incondicionalmente submissa ao divino ensinamento pro-
pinado pela Santa Igreja Católica. 

Essas conclusões que não visam, apenas, o aperfei-
çoamento individual, são luminosas e oportunas quando 
encaram, com realismo e seriedade, o problema social tão 
candente e tão esquecido na época atribulada em que 
vívernos. 

Ali, em Lisboa, sob o olhar curioso do mundo, fize-
ram-se análises profundas e sérias às perturbações de or-
dem moral, social e intelectual, que torturam a sociedade 
moderna. 

Desses exames objectivos e construtivos nasceram 
conclusões que servirão de norma e de guia no trata-
mento a aplicar à mesma sociedade. 

De Roma — capital do catolicismo, Súa Santidade 
o Papa, de ouvido 'atento a todas as manifestações de vi-
talidade cristã e de interesse universal, aprovou e aben-
çoou, com palavras de muito e enternecido carinho, o es-
forço e o desassombro dos católicos de Portugal, sinal 
¡ evidente daquela verdade tantas vezes repetida de que a 
nação portuguesa não pode, não deve ser esquecída na 
hora em que se pretender salvar o mundo do cataclismo 
em que se vem afundando. 

Para além dos homens ficam os princípios e as ideias 
que só terão realidade eficiente quando corporizados pela 
acção dos mesmos homens. 

O Catolicismo não é apenas urna religião e uma mís-
tica é, acima de tudo, uma vida e mal vai ao homem con-
temporâneo se prefere circunscrever-se, em nome da sua 
¡ crença, no seu egoismo e no seu bem estar. 

Viver cômodamente ao lado da miséria dos nossos 
I irmãos é crime imperdoável. 
i. O Congresso dos homens católicos sendo sementeira 
promissora de muitos e melhores frutos é, também, ela-
xeira de luz e de optimismo para todos os homens, nesta 
encruzilhada que tantas e tão graves apreensões traz ao 
nosso pensamento. 
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]ORniqL DE BARCELOS, 
neste (lata! do Ano Santo, deseja a todos 

os seus colaboradores, assinantes e anunciantes 

BOAS FESTAS 

 DE   
OITO EM OITO 
,.. DIAS 

Bons auspícios 

d euníram-se, na pretérita 
l7 sextâ-feira, no gabinete 

da Presídencía da Câ-
mara, ás forças vivas da ci-
dade e os representantes da 
Imprensa local, a convite do 
Snr. Dr. Mário Norton. 
Numa breve mas explícita 

exposição, o Snr. Presidente 
do Município disse das ra-
zões daquela reunião e fo-
cou o interesse que havia em 
reunir esforços em volta do 
assunto que se ia tratar: 
as festas da cidade. 
Com tempo suficiente, se-

ria possível levar a efeito 
festas que traduzissem fiel-
mente o pensamento da ci-
dade, porque poder-se-ía 
elaborar um programa di-
gno e angariar a receita in- 
dispensável. E todos os elè- 
mentos ali, a uma só voz, 
responderam: — Presente. 

Realmente, a ideia tantas 
vezes preconizada de se cons-
títuir com a antecedência 
necessária a comissão exe-

cutiva, for a melhor que ,se 
podia adoptar, porque desta 
feita os elementos escolhi-
dos para trabalhar podem 
estudar todas as possibili-
dades e tornear as dífícul-
dades que sempre aparecem 
em casos análogos. 
Por esta razão o alvitre 

do Presidente da Câmara 
foi bem aceite e desde logo 
ficou constituída a comissão 
executiva que levará a efei-
to, no próximo ano, as tra-
dicionais e importantes Fes-
tas das Cruzes. 
A par desta comissão ha-

verá uma outra, também já 
constituída, que terá carác-
ter representativo e à qual 
preside o Snr. Dr. Mário 
Norton. 
.Estas duas comissões, 

cujas constituições daremos 
no próximo número, toma-
ram posse dos seus cargos 
na passada terça-ferra, ten-
do nesse momento proferido 
algumas palavras o Presi-
dente da edilidade que deu 
todos os poderes e prome-
teu o auxílio moral e mate-
rial da Câmara Municipal. 
As comissões constituídas 

e devidamente empossadas 

Com brilho inexcedível, realizou-se, em Braga, 

a festa das Bodas de Prata do 

SEMIN16►•10 MENOR 

raga, a Roma Portuguesa e cidade santa da revo-
lução nacional, cuja história se apresenta emol-
durada de grandeza, de heroísmo e de santidade, 
viveu, no passado dia quinze deste mês, uma hora 

alta de fé, de entusiasmo e de patriotismo. 

Um ar de festa e de graça embalsamava a atmosfera 
bracarense ; um movimento estranho anunciava algo de 
importante. 

No Seminário de Nossa Senhora da Conceição, à 
Rua de S. Domingos, primorosamente engalanado e ilu-
minado, comemorava-se, com um programa esplendoroso, 
os vinte e cinco anos de vida daquele instituto de cultura 
e de formação sacerdotal. 

Não vem para aqui, por nos faltar o espaço, realçar a 
obra notável e prestimosa levada a cabo por essa casa na 
formação de sacerdotes e na preparação para a vida da-
clúeles clue, por falta de vocação, não subiram os degraus 
do altar. 

Nessa magna reunião comemorativa, de antigos e de 
modernos, de sacerdotes e leigos, todos dominados pela 
saudade e pela nostalgia, produziram-se afirmações de fé, 
de gratidão e de louvor à destacada projecção dos Seminá-
rios na vida social, na morigeração dos costumes, na for-
mação de carácteres, na educação da mocidade. 

Sem dúvida 
que os Seminá-
rios realizando, 
por devoção e 
apostolado, uma 
obra tão benéfi-
ca, deveriam, pe-
lo Estado, ser 
considerados be-
neméritos da ins-
trução. 

Não quere-
mos, nestas no-
tas fugidias de 
reportagem, men-
cionar essa pleia-
da incontável de 
homens que não 
sendo sacerdo-
tes exercem altas 
funções na socie-
dade e receberam 
no Seminário a 
sua formação e 
ilustração. 

A História 
dos Seminários 
e da sua activi-
dâde, foi lembra-
da, em verdadeí-
ra oração de sa-
piêncía, pelo no-
tável orador sa-
grado P. e José 
Dias, que fez a 
homília, no sole-
ne Pontifical ce-
lebrado pelo Ex-
celentíssimo Pre-
lado de Braga, 

PIA CLARIMÁ DO TEMPO 
MUSA 

Ao 7osé Régio 

Tu serás a confusão 
em tôrno da poesia, 
emigrando no silêncio 
dum barulho que mentia... 
Então passarás discreta 
—onde estive e onde estou — 
e por mais que me procures 
não deixo de ser quem sou: 

Fantasma de noites tristes, 
dos dias que são presentes, 
de poetas e de heróis, 
dos mortos e dos ausentes. 
Tudo em nós é passageiro, 
embora brilhe a distância... 
o fu•gor de mil rajadas, 
que destrói a minha ânsia... 
de não ser... e ser somente 
um recorte iluminado 
do passado, do presente, 
deste mundo estropiado. 

Sou rico por ser tão pobre' 
e nobre por ser quem sou, 
não me empresto... sou dif'rente 
e não me vendo... r 
só me dou... 

E meus versos de verdade, 
fustigando a mentira, 
são protões duma saudade 
nos neutrões da minha ira. 

ANT6NIO BAPTISTA 
(Contínua na página 2) (Continua na rãg. 6) 
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$.° Domimgo do Advento 

EVANGELHO: — « Continuação do santo evangelho 
segundo S. João: Naquele tempo os Judeus de Jerusalém 
enviaram sacerdotes e levitas ter com João e ínterrogá-lo: 
Tu quem és? E confessou: Não sou Cristo. E pergun-
taram-lhe: Então? És Elias P És um Profeta? E res-
pondeu: Não. Disseram-lhe, pois: Quem és para que 
respondamos a quem nos enviou. Que dizes de ti mes-
mo P Eu sou a voz que clama do deserto. Endirei-
tai os caminhos do Senhor, como anunciara Isaias. E os 
que tinham sido enviados eram da seita dos fariseus. 
E enterrogaram~no e disseram-lhe: Porque baptizas se 
não és Cristo, nem Elias, nem um Profeta? kespondeu-
-1he João dizendo :> Eu baptizo em água: porém no vosso 
meio está aquele que desconheceis. Ele virá depois de 
mim, e foi feito antes de mim, e de quem eu não sou di- 
gno de desapertar as correias das sandálias. Acontece-
ram estas coisas em Betania, para além do Jordão, onde 
João estava baptizando ». 

Comentário 
pelo P.e ALBERTO 

João Baptista— personagem 
ilustre a que o evangelho se 
refere algumas vezes— en-
contrava-se recolhido em me-
ditação profunda, quando foi 
surpreendido por uma embai-
xada de Jerusalém. 

Sacerdotes e levitas, movi-
dos de curiosidade e, ao mes-
mo tempo, tocados pelo sen-
timento do despeito, são 
enviados pelos fariseus para 
sondarem o estranho perso-
nagern que atraía a si, pelo 
exemplo da sua vida austera 
e .pela insinuante doutrinação 
que difundia, as gentes da 
que 1 a região. Apetecia-lhes 
mesmo encontrar nas suas 
palavras alguma coisa que 
servisse de pedra de escân-
dalo aos zeladores da lei e 
assim pudessem arrastar à 
condenação o homem que 
tanto impressionava as multi-
dões. 
Se era Cristo ou algum 

profeta teria de prgvá-lo para 
que sobre si não incidissem 
os rigores da lei judaica que 
castigava, com severidade, os 
falsos profetas, aqueles que 
eriganavam o povo. 
A embaixada, com cinismo 

e astúcia, saúda-o e felicita-o 
pelos seus triunfos. João 
Baptista não se envaidece... 
Conhece bem os propósitos 
daquela gente. E na sua rude 
sinceridade, como carvão in-
candescente, increpa-os da 
sua hidionda atitude chaman-
do-lhes c raça de víboras> * íboras>. 
Nestas palavras, duras como 
o aço, ia o seu desprezo pela 
cilada armada pela inveja e 
pelo ciúme. 

Nada prejudica tanto o 
apostolado como a inveja dos 
que nada desejam fazer. 
A intriga e a vaidade são 
sempre obstáculos terríveis à 
acção da palavra, de Deus e 
à difusão do cristianismo. Foi 
sempre assim. Aqueles ve-
ihos sacerdotes e levitas es-
tranharam e não suportavam 
que aparecesse um novo a 
pregar novos conceitos e a 
rasgar novos horizontes às 
almas fechadas no espírito 
duma tradição envelhecida e 
bafienta. Por isso armam-lhe 
toda a série de ciladas e fa-

zem germinar à sua volta to-
das as suspeitas. 
João Baptista, porém, sem 

temor, responde às suas per-
guntas e, finalmente, aponta-
-lhes o caminho que devem 
seguir. A sua palavra opor-
tuna e luminosa serve mara-
vilhosamente corno guia dos 
nossos passos através desta 
vida enganosa. Será na pe-
nitência e no amor de Deus, 
que encontraremos a regene-
ração da nossa alma. 

É notável o cuidado que a 
santa Igreja põe em preparar 
os fiéis para a festa do nas-
cimento de Jesus. Uma festa 
tão transcendente e encanta-
dora há-de ser dignamente 
preparada nos caminhos ás-
peros da penitência e do sa-
crifício. O Filho de Deus 
vindo ao mundo para salvar 
a humanidade não escolheu 
outro meio senão o do sacri-
fício, imolando toda a sua 
vida para resgatar a humani-
dade pecadora. 
Durante este tempo do 

Advento saibamos preparar a 
nossa alma para esse dia 
grande do Natal. E sobretu-
do purifiquerno-la no fogo do 
amor de Deus para que assim 
não recaia sobre nós a pala-
vra contundente de João. Raça 
de víboras são todos os que 
vivem em oposição perma-
nente contra a doutrina de 
Jesus e preferem os caminhos 
do pecado. Esses não terão 
parte com Cristo. 

Leitor amigo, debruça-te 
uns rnomentos sobre a tua 
consciência e vê, com sere-
nidade e justiça, qual tem 
sido o rumo da tua vida. 
E agora, nesta quadra doce 
do Natal, não deixes passar 
a hora da graça do Senhor 
que te convida à salvação. 
Corajosamente entrega-te a 
Deus e serás feliz. 

'&1=  

Se gosta de café, torne-o no 
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ou mande-o buscar porque 
também o vende a peso. 

Não é fácil encontrar igual. 

Yisad® pela COMISSÃO Di CENSURA 

DI 0110 fM OITO DIAS 

Continuação da página 1) 

oficialmente, como sempre 
deveria acontecer, vão ini-
ciar os seus trabalhos na 
primeira semana do ano 
novo. 
Não pode dizer-se, pelas 

razões expostas, que as Fes-
tas da cidade do próximo 
ano, não sejam iniciadas sob 
os melhores auspícios. 

JOTA TÊ 

Dr. Mário Basto 
De visita à sua família, tive-

mos o prazer de cumprimen-
tar nesta cidade, o Sr. Dr. Má-
rio Vieira de Sousa Basto, 
distinto médico na cidade do 
Porto e nosso prezado amigo. 

(iD NÚ. 1 H 1I 

Não devem faltar na sua 
mesa na Noite de Natal. 

São uma especialidade. 

111E A, IR 1 C!, A15 
«do Jornal de Barcelos» 
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Hoje, às 21,15 no Cine-
-Teatro Gil Vicente será 
exibido o intrígado. filme de 
espionagem: 

0 S#GRIDO DA BOMBA ATÓMICA 

Lima produção inglesa 
que nos mostra o que fazem 
os agentes da « Inteligente 
Service ». 

No sábado às 21,15 e no 
domingo às 15 horas, será 
apresentado o empolgante 
filme de amor ardente corno 
o deserto do Sahará : 

509 DUAS BANDEIRAS 

Coragem e despreso pela 
vida, com Ronald Colman, 
Claudette Colbert, Vïctor 
Nelaglem, Rosalínd Russel 
e um punhado de Legioná-
rios. 

Na 2.a-feíra, 25, Dia de 
Natal, às 15 e às 21,15, o 
maravilhoso filme checo, 
musical e baseado na vida 
do célebre víoloncelista Jo-
sef Slavik : 

N111X (5 1'1A9 

SLAVIK, rival de Paga~ 
ninil 
SLAVIK, grande amigo 

de Chopin ! 
Bailados do Teatro Na-

cional de Praga em que par-
ticipa a ORQUESTRA 
SINFONICA, dirigida por 
Otakar Parík. 

FARIAÁCIPS DE SERVIÇO 

No próximo domingo es-
tão de serviço permanente 
as Farmácias Lamela, à 
Rua D. António Barroso e 
Faria em Barcelinhos, 

Correio das  Ideias o  
Várzea, 10 

Se nos contenta ver ou saber do 
progresso de tantas freguesias do 
nosso concelho, que tem singrado 
à custa de esforços conjuntos das 
autoridades locais e concelhias, é 
bem verdade que nos entristece so-
bremaneira a apatia, o desinteresse 
dos homens da freguesia de S. Ben-
to da Várzea. 

Terra linda, à qual este povo tanto 
quer, não encontra no seu seio, o 
prodígio da vontade e do querer que 
leve por diante tantos benefícios, que 
são outras tantas necessidades, que 
elevariam àquele nível a quedem jus, 
uma das mais ricas, se não a mais 
rica freguesia do concelho. 
Bem sabemos que reina grande 

desentendimento entre as autorida-
des civis — homens de honestidade 
comprovada, de acendrado amor e 
carinho à sua terra — e às autori-
dades eclesiásticas, à frente das 
quais está o reverendo Pároco — 
que muito podia fazer, se quizesse, 
para valorizar esta freguesia, e este 
desentendimento espalha-se pelo no-
vo, que vai tomando o seu partido, 
com absoluto prejuízo para os inte-
resses gerais. 
Enquantog noutras freguesias se 

aformoseiam largos e caminhos, se 
introduzem melhoramentos notáveis 
nas igrejas e nas residências, se do-
tam as freguesias com o seu relógio, 
ete., esta freguesia está ao abando-
no e a nossa Igreja — Mosteiro que 
é relicário de ilimitada fé e devo-
ção — continua em ruínas... e tan-
tas outras coisas que se não fazem 
e se podiam fazer, se não fôra a 
teimosia dos homens. 

É necessário que todos os paro-
quianos se dêem as mãos e com o 
seu Pároco à frente, realizem obra 
de vulto, iniciando desde já as pro-
jectadas obras na Igreja e seguin-
do-se imediatamente à construção 
de• outros benefícios que a freguesia 
precisa. a 

Neste estado de- coisas é'gúe-rido 
pode permanecer: da Igreja fogem 
os fiéis ao passo que a taverna vai 
ganhando, de semana para semana, 
um maior número de frequentadores 
— de todas as idades e de todas as 
profissões. 

C. 

S. Veríssimo, 11 

Decorreu, com particular brilhan-
tismo, o trlduo em honra do Sagrado 
C. de Jesus realizado em 5 do mês 
findo. Foram três dias de medita-
ção profunda, em que os bons paro-
quianos, sem olharem a sacrifícios, 
por vezes enormes, patentearam a 
sua fé de crentes e, mostraram 
mais uma vez, o quanto apreciam, 
os pedidos do seu pároco. 
Nesta terra, em que as coisas re-

ligiosas ocupam lugar de destaque, 
sofreu transformações completas; 
a igreja, no seu conjunto harmonio-
so, demonstra bem a estima, o zêlo, 
a dedicação, de quantos trabalham 
pelo engrandecimento da mesma. 
Já não faltam os acordes maviosos 

do órgão últimamente, readquirilo, 
graças a um casal que, apesar de' 
não estar nesta terra que lhe servo 
de berço, não esquece as necessida-
des da sua igreja natal. 
A apoteose, o descerrar das foto-

grafias dos mesmos bemfeitores, 
como recorda com saudade e entu-
tusiasmo esfuziante do nosso povo, 
sinal evidente da gratidão; do reco-
nhecimento bem profundo que lhes 
ia na alma agradecida para com tão 
bondosos bemfeitores. 
O dia cinco do mês findo, sem 

sombras de dúvida, há-de escrever 
a página mais brilhante e mais si-
gnificativa nesse livro que é a vida 
duma paróquia. Oxalá, todos se 
compenetrem disso  
A novena em honra da Imaculada 

Conceição de Maria, também se rea-
lizou com a costumada unção reli-
giosa que aqui, sem pretensão, já 
ganhou foros de realidade. 

Pede-se a fineza a todos os Se-
nhores Padres, leigos, que tenham 
em seu poder cadernetas ou bilhetes 
referentes ao sorteio que se vai reali-
zar no próximo dia 25 do corrente 
mês, de entregar, ou os mesmos, oa 
o dinheiro correspondente. Espe- , 
rançados que todos saberão corres-
ponder, na medida do possível, aos 
nossos amigos, desde já nos confes. 
samos gratos. 

C. 

Vila Seca, 12 

A festa da Imaculada Conceição 
de Maria foi sempre celebrada 
nesta freguesia com especial devo-
ao 
ç Este ano, por motivos das festas 
comemorativas das bodas de oiro 
Sacerdotais do digníssimo reitor de 
Gilmonde tiveram o seu remate, da 
parte de manhã com missa solene 
cantada pelo grupo coral da Juven-
tude e cora a alocução, no momento 
próprio, pelo pároco que se referiu 
a Maria — Ideal de toda, a., mulher 
crista. 
Foi brilhantíssima a novena que 

a precedeu. O brio veio-lhe da as-
sistência que foi sempre numerosa 
e ainda das muitas centenas de 
comunhões que se fizeram durante 
estes nove dias, ricos de sentimentos 
cristãos de amor à Virgem Imacu-
lada. Oxalá continuemos sempre 
assim ! 
—Na casa de Saúde de. S. Lá-

zaro — Braga—encontra-se há 
quinze dias e, infelizmente, bastante 
mal a estimada proprietária Cabina 
Silva. Que Deus a melhore, com-
pletando a acção cuidadosa dos mé-
dicos, são os nossos sinceros votos. 
— Subiu hoje ao seio de Deus o 

anjinho Adelino Sousa Vieira No-
vais. 
Abandona o sofrimento que há 

um ano o consumia e recebe a feli-
cidade perene do Céu. 
— E por hoje, porque estamos sob 

a acção duma temperatura frigidís-
sima, segurando a muito custo a 
caneta, pomos ponto final, reserva-
mos algumas noticias mais e boas 
para a próxima crónica. C 

Sabonetes e Perfumes 

Bazar de Salto António 

Rua D. António Barroso- 81111(1105 

Casa dos Rapazes 
Desta benemérita institui-

ção de caridade, que corações 
bondosos orientam e adminis-
tram com muito sacrifício na 
nossa terra, recebemos um 
amável cartão de a boas fes-
tas ,, e de agradecimento pela 
colaboração que ternos dis-
pensado à benemérita casa. 
Agradecendo a gentileza, di-

zemos que nada temos feito que 
mereça reconhecimento, espe-
cialmente da parte de uma 
instituição que vem desenvol-
vendo uma obra notável em 
benefício da sociedade, 

Ora Passa Isponholo 
(Autêntica de Malaga) 

Bacalhau Grande 

Aletrias 

Arroz Brasileiro (Agulha) 

Açúcar Cubano ( Fino) 

Polvo Vitela (0 que há de melhor) 

Café Puro ( Lote especial) 

Tudo na 

CASA ÁGMMIA U 
Avenida dos Combatentes- 111.110111 8445 

CHÁS FINOS 

VERDEPÉR 0 LA 

Preto, ponta branca 

Uma eapeelalldade 

VENDE A 

Pastelaria AM Á N 11 H 
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Câmara Municipal de Barcelos 
C ®C> N1 C✓ U 1:Z 1«57> 

A Câmara Municipal do concelho de Barcelos faz 
público que, de harmonia com o deliberado em reunião 
ordinária de 13 do corrente mês, e nos termos do art.° 463.° 
do Código Administrativo, se encontra aberto concurso 
documental e de provas práticas, pelo espaço de trinta 
dias, a contar da data da publicação deste anúncio no 
Diário do Governo, para o provimento do lugar de Es-
criturário de 3.g classe do quadro privativo da Secretaria 
desta Câmara vago em virtude da exoneração, a seu pe-
dido, do anterior serventuário. 

A este cargo corresponde o vencimento mensal de 
350$00 acrescido do suplemento de 80 por cento. 

Os concorrentes deverão apresentar na Secretaria desta 
Câmara Municipal, dentro daquele prazo, os seus reque-
rimentos instruídos com os documentos referidos no 
art.° 460.° do citado Código. 

Barcelos e Paços do Concelho, 15 de Dezembro de 1950. 

0 Presidente da Cámara Municipal, 

Canções Unidas 0 Natal do Sentinela 
Soaram lentas e numa ca-

dência irritante as nove horas; 
tinha entrado para o meu pos-
to uns minutos antes do que 
devia entrar. 
No torreão norte, numa 

marcha rítmica, gola do capo-
te bem levantada, capacete 
bem enterrado na cabeça, ao 
som das minhas botas a cami-
nhar no lagedo e da folhagem 
soprada pelo inclemente e vio-
lento norte, que nos enrigecia 
e torturava, eu pensava na mi-
nha família, nos entes queridos 
que estavam longe... 

Associava . então todos os 
meus pensamentos, unia-os, 
fazia deles iniciais, juntava-os 
com carinho e lia-os, como 
um rapazinho, que soletra, nos 
seus primeiros tempos de es-
cola. 
E essas letras, as iniciais 

desses meus pensamentos, fos-
sem quais eles fossem, davam 
sempre uma palavra, uma só, 
que é o símbolo de todos os 
portugueses e que creio, só 
atingem o seu valor, aqueles 
que a servem e estão prontos 
a darem o seu sangue por 
ela... PÁTRIA. 

Arrastados para longe dos 
seus, sentindo a saudade e a 
dor da separação, duma noi-
va, duma irmã, dos pais e até 
dum amigo, temos no primei-
ro momento um sentimento 
de revolta e de desprezo ; 
é porém uma nuvem momen-
tânea, que dá lugar à coragem, 
ao sacrifício e ao amor do 
trio que é a nossa divisa: 

DEUS, PÁTRIA, FAMÍLIA 

O silêncio é apenas pertur-
bado pelo sibilar do vento e o 
bater da carda nas lages do 
torreão, que vêm sobre elas, 
noites e noites sem conta, uma 
sentinela triste e pensativa, 
decidida e corajosa. 

Soa obrado duma sentinela 
à porta de armas : 

SENTINELA ALERTA 

E como o eco outra res-
ponde: 

ALERLA ESTÁ 

E o silêncio nostálgico, que 
foi apenas perturbado pelo 
brado que ordena o regula-
mento, retorna, enquanto o 
eco se extingue ao longe... 

E a revista que a Com-
panhia do Teatro Maria 
Vitória, de Lisboa, vem 
apresentar no nosso Teatro 
Gil Vícente, no próximo 
dia 11 de janeiro. 
Desta excelente Compa-

nhía faz parte o popular 
actor Estêvão Amarante, 
com Teresa Gonies, Maria 
Sidónio, Carlos Leal, Pe-
reira Saraivá, Maria Alice, 
Deolinda de Abreu, Celes-
tino Ribeiro, Sara de Abreu, 
um gracioso grupo de Girls 
sob a direcção do bailarino 
Erasto e ainda o cantor ro-
mântico Tony de Matos, 
acgmpanhados da Orq ues-
tra-Jazz dirigida por Ra-
fael Gomes. 
Luxuoso guarda-roupa da 

Casa Paiva e lindos cená-
rios dos melhores cenó-
grafos. 

®"M® !S 
Não devem faltar na sua 
mesa na Noite de Natal. 

Cada vez mais frio. Uma 
golada de aguardente recon-
forta. 
Na caserna canta-se triste-

mente; alguns andam na pa-
rada taciturnos, talvez a pen-
sarem nos seus, com lágrimas 
nos olhos... no entanto são 
homens fortes. 
A noite está fria, mas o luar 

é lindo, tão lindo que tudo 
parece prateado. Na nossa ter-
ra, a esta hora, estávamos 
sentados à mesa, em família, 
numa alegria franca e descui-
dada... 

Soa a meia noite e com a 
última badalada extingue-se o 
último 

ALERTA ESTA. 

Para os meus passos, de-
caem-me ao longo do corpo 
os braços, a arma escorrega-
-me das mãos, inclino a cabe-
ça e o capacete cai-me para 
os olhos... 
É noite de Natal  
A sentinela triste, pensativa, 

chorando. 

SENTINELA ALERTA 

ALERTA ESTA. 

Quartel era Tavira,.27-11-50. 

Mundanismo 
S•ii'LY1S1SïïliiTiiïS'L1iY1S•iS'LWV.M. S'1Y1Y1 

Fazem anos: 

Hoje: — As Srìr." D. Maria 
da Soledade Vasconcelos Pi-
nheiro e D. Maria do Carmo 
Martins Soares Freitas. 
Amanhã: — 0 menino An-

tónio Carlos Brochado Sousa 
Pedras e o Snr. Fernando Viei-
ra•de Sousa Basto. 

Sábado: ---.A Snr a D. Maria 
Olindina Callieiros Cardoso 
de Albuquerque. 
Domingo:—As Sr." D. Ro-

sa Machado Pais Maciel de 
Faria, D. Olinda da Conceição 
Balas d'Afonseca e o Snr. José 
Fernandes da Cunha Arantes. 

Segunda-feira: — A menina 
Maria de Fátima Queiroz de 
Sousa Basto, e os Snrs. Joa-
quim Augusto Matos Viana 
Lopes e Leonel Ribeiro Meira. 

3.a-feira : — A Snr.a D. An-
gelina de Beça e Menezes e o 
Snr. Frederico Augusto Perei-
ra de Carvalho. 

Quarta-f eira: — A menina 
Isabel Maria Azevedo G. Mo-
reira e os Snrs. Dr. José Au-
gusto da Silva Freitas e Au-
gusto Lopes Anjo Teixeira de 
Melo. 

GfnTE nOVA 

A esposa do Snr. Dr. Ilídio 
de Oliveira, nosso prezado as-
sinante e ilustre Více-Presiden-
te da Câmara Municipal desta 
cidade, deu à luz uma menina. 

Parabéns. 
—Também a esposa do 

Snr. 'Manuel Araújo, nosso 
amigo- e assinante, deu à luz, 
na Casa de Saúde de Barcelos, 
um menino. 

Parabéns. 

Pinto Júnior 
Tivemos o prazer de receber 

boas notícias do nosso preza-
do amigo e assinante na cida-
de de Coimbra Snr. A. Pinto 
.Júnior, enfermeiro diplomado 
e que nesta cidade goza de ge-
ral estima e de muita conside-
ração. 
Os nossos agradecimentos. 

RIVOGACAO DE MANDATO 
. 

Para os devidos efeitos e 
nos termos do artigo 263 do 
Cód. do Proc. Civil se anun-
cia que por procuração ou-

torgada por Delfim da Cos-
ta Ferreira, casado, morador 
no Río de Janeiro, Brasil, 
em 3 de Novembro último, 
a sua mulher Adelaide Fer-
reira Novaís e seu irmão 
David Ferreira da Costa 
Ribeiro, ela de Grimance-
los e ele de Cliavão, ficou 
revogada a procuração que 
o mesmo tinha outorgado 
em 25 de Novembro de 
1931, perante o notário 

Dr. Porfírio da Silva, a Si-
míão Ferreira da Silva, ca-
sado, proprietário, morador 
na freguesia de Chavão, 
desta comarca, do que já 
foi judicialmente notificado. 

Barcelos, 15 de Dezembro 
de 1950. 

David ferreira do Costa Ribeiro 

Quer possuir uma casa • 

Inscreva-se na COOPLRATIVA DE CONS-
TRUÇÕES ECONÓMICAS 

«q 1®IOaSA N/1'*4/EN WA» 
(S. C. R_ L.) . 

fundada em 1jBA 11R•EIEIiIL(!DS, em 8 de Dezembro de 1950. 

Por 40, 80, 120, 160 ou 100 escudos mensais ser-
lhe-á construido uma casa de 30, 60, 90, 120 ou 

150 contos, respectivamente. 
Nesta Cooperativa também é possível a aquisição, 
ampliação ou reconstrução de prédios para os seus 

associados. 

Peça elucidários gratuíto5 à 

Cooperativa ..A flOSA VIVIRDL 
RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 10-1.° — BARCELOS 

Se f izei• a sua inscrição até 30 DE DEZEMBRO 
poderá ser o primeiro dos sócios e fectlivos. 

Garanta o seu bem estar e o futuro 
dos seus inscrevendo-se, ainda hoje, na 

Cooperativa «A Nossa Vivenda» 

Homenagem prestada 
a um barcelense, no. México 
O engenheiro agrónomo 

português, Artur Cardoso da 
Silva foi alvo de uma home-
nagem oficial da parte do go-
vernador do Estado de Hidalgo 
por haver proporcionado, gra-
ças a florescentes plantações 
de olivais, a prosperidade a 
regiões que eram desérticas. 

Cardoso da Silva, que se 
encontra há'uns anos no Mé-
xico, estudou as possíveis van-
tagens que haveria em explo-
rar certas regiões incultas, 
nomeadamente no Estado de 
Hidalgo, e resolveu plantar 
oliveiras; conseguiu assim 
criar ali uma nova fonte de 
riqueza, ,graças ao seu dina-
mismo e trabalho incansável ,,. 
O governador Vicente Aguirre 
entregou-lhe, em nome da 
população, um diploma expri-
mindo a gratidão do Estado 
de Hidalgo pela obra que le-
vou a bom termo no interesse 
da colectividade. 
O homenageado que de for-

ma tão brilhante honrou a sua 
pátria em países distantes, é 
barcelense e é irmão do nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. Cardoso e Silva, profi-
cientíssimo chefe de jardina-
gem e possuidor de fina sen-
sibilidade artística, como já 
tantas vezes tem demonstrado 
nos muitos trabalhos de sua 
autoria e que são bem nossos 
conhecidos. 
Aos ilustres barcelenses as 

nossas felicitações. 

O ROLO-REI 
do PASTfIflRIA fiRROTIS 

tem sido todos os anos conside-
rado o melhor. 

Sapato Perd Ido 
Gratifica-se quem o en-

tregar na garagem de bici-
cletas Sousa &) Sousa, junto 
do Senhor da Cruz — Bar-
celos. 

Novidades são . 

No pretérito domingo ce-
lebraram o seu casamento 
o Snr. Joaquim Horácio Sil-
va, considerado empregado 
comercial na cidade de Braga 
e a Snr.' D. Fernanda da Con-
ceição Carvalho de Sá, filha 
do nosso amigo Snr. José de 
Oliveira Sá, considerado 
comerciante e da Snr.a D. Alice 
Carvalho Sá. 
Ao acto que decorreu com 

toda a solenidade, foi presidi-
do pelo Rev. Prior de Barce-
los, que na altura própria fez 
uma tocante alocução e, a ele 
assistiram muitas pessoas ínti-
mas das famílias dos noivos. 
Em casa dos pais da noiva 

foi oferecido, depois, um pri-
moroso « copo de água ,,, du-
rante o qual foram proferidos 
amistosos brindes. 
—Na freguesia de Abade 

do Neiva, realizou-se, também, 
no passado sábado, o enlace 
do Snr. António José da Costa 
com a Snr.' D. Emília do Vale 
Real, filha do Snr. Manuel 
Domingos Real e de Ana Joa-
quina do Vale. 

Assistiram a esta cerimónia 
muitas pessoas amigas das fa-
mílias dos noivos; seàdo no 
final oferecido em casa dos 
pais da noiva um lauto almo-
ço, durante o qual usaram da 
palavra o Padre Manuel R. de 
Miranda, da freguesia de Ca-
rapeços, o Pároco da fregue-
sia de Abade do Neiva e o 
Snr. José Pimenta do Vale, 



Página 4 
Jornal de Barcelos 

JN 1 1 É UMA ESPECIALIDADE DA ^ M^N .i'FEEa 

SAEM FRESCOS, TODOS OS DIAS 

fls máquinas de costura portuguesas 
são as melhores e mais baratas 

Comprar esfa máquina é ser Português 
VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÓES 

Seu Rgente-Deposifário em Barcelos: 

fIRMO0 YBlÉR10 DE (dRVAIAO 
Telefone-8345 

corr è#cí & Cardoso 
Cumprimentam os seus Ex.mo, Clientes e Rmigos 

desejando muito Boas Festas e um novd\ Rno feliz. 

Bafafa para semente da acreditada marca 

q•F;•ÁA E3^N N MFR  

IRLANDESA e NACIONAL 

(Tipo MIu00) 

Não comprem sem primeiro consultar os nossos preços 

Recebemos Ia a primeira remessa. 

D. Ferreira Vale & Filhos,, L.da 
Telefone, 5308 — BARCELOS 

VIDA DISPORTIVA 
Leixões-Gil Vicente 

No jogo realizado no pas-
sado domingo, a contar para 
o Campeonato N. da II divi-
são, o grupo do Oil Vicente 
perdeu no campo de Sant'Ana, 
com o Leixões por 2-5. 
O grupo local apresentou-se 

múito desfalcado, pois não 
alinharam alguns dos seus me-
lhores titulares, peio que fez. 
uma exibição que não se coa-
duna com o seu real mereci-
mento. Mesmo assim ainda 
marcou duas bolas e só a pou-
ca sorte. do guardião barcelen-
se permitiu que as suas re-
des fossem tocadas cinco vezes. 

Arantes, a contas com uma 
lesão e Pinto tocado com cer-
ta gravidade num jogo do re-
gional, estão a fazer muita fal-
ta e a não inclusão de Relho 
mais agrava. 
É preciso ir-se pensando a 

sério na classificação do grupo 
e enquanto é tempo dar um 
empulso para fugir aos últi-
mos lugares. 

f1T 
Vende-se um, em bom es-

tado, com cavalo ou sem 
ele, por preço módico. 

Para ver e tratar com o 
Snr. Joaquim Míchardo em 
Barcelinhos ou com Antó-
nio Martins da Silva, em 
Aborim —= Tamel. 

lanfar de Despedida 
No passado sábado, na concei-

tuada Pensão Comercial, desta ci-
dade, um grupo de amigos ofereceu 
um jantar de despedida ao Sr. João 
Esteves de Miranda, que dentro de 
breves dias seguirá para a Índia, 
em comissão de serviço, como ofi-
cial do exército português. 
Foi uma manifestação de verda-

deira amizade e que serviu para 
patentear ao moço barcelense o 
quanto é querido e são admiradas 
as suas inegáveis qualidades de 
trabalho e de inteligência. Dize-
mos « moço », porque não obstante 
a sua pouca idade João Miranda 
tem já desempenhado cargos 
públicos que requerem aprumo, di-
gnidade e inteligência. 

Depois, vemo-lo sem grande 
afectação, despretensioso, a mar-
car um lugar que tantos deseja-
riam ocupar desprovidos de quali-
dades e de requisitos que impõem, 
por si só, um carácter —um verda-
deiro homem. 
Uma reunião íntima a que assis-

tiram pessoas gradas e de elevada 
representação social que foram tes-
temunhar ao homenageado a esti-
ma e a consideração em que o tem. 

Dr. Ilídio Nunes de Oliveira, Vi-
ce-Presidente da Câmara, Prior de 
Barcelos, Dr. Luís de Figueiredo 
e outros, no uso da palavra, tece-
ram ilogiosas referências às virtu-
des que exornam a pessoa de João 
Miranda que no final agradeceu 
comovido todas as referências que 
lhe foram feitas. 
Na tarde do dia seguinte o 

Snr. João Miranda recebeu os seus 
` amigos na sua residência, aos quais 
ofereceu, retribuição gentil, um de-
licioso coqueteilhe. 
Mais uma vez foram proferidos 

brindes muito sinceros, que cala-
ram fundo no coração de João Mi-
randa, que na hora de despedida 
pôde ver de maneira tão eloquente. 
apreciadas as suas virtudes e as 
suas qualidades, 
jornal de Barcelos, que tem em 

João Miranda um dedicado amigo 
e pode dizer-se afoitamente, é da 
«família», associa-se à homenagem 
que acaba de lhe ser prestada e 
deseja-lhe as melhores venturas e 
muitas prosperidades. 

OCULOS 
Perderam-se desde a Rua 

Cândido Reis, Campo de 
S. José, até à Rua Direita. 
Quem os encontrou, é fa-

vor entregar na padaria 
Baptista, onde será gratifi-
cado. 

CANETA 
Perdeu-se urna, marca 

Warwer, desde o Largo do 
Bonfim até ao Campo. 5 de 
Outubro. 

Gratifica-se a quem a 
entregar na Tip. « Vitória » 

VENDA DI PR0PR1IDÀDIS 
Recebem-se propostas, dírigidas a J. Vasconcelos e Sá, 

Rua Arco Bandeira, 22 em Lisboa, para venda em con-
Janto ou isoladas das propriedades a seguir descrimina-
das e grxe pertenceram a Francisco Joaquim da Silva, hoje 
de* D. Matilde Marra da Conceição Silva. 

MID I'11IL11Uil!5X11IR ti,ID1E 011,ElIPAUE§ — XPAB  

TERRA DENOMINADA LEIRA GRANDE, 
confrontando do NORTf com João Barbosa do Silva, SUL com o caminho. 

LEIRA LAVRADIO, confrontando do NORTE com caminho, 
SUL com herdeiros de Manuel do Costa Novais. 

LEIRA DO MEIO, confrontando do ` NORTE com Herdeiros de 
Manuel da Costa Novais, NASCIN1f com Anfer4.Aurreto de faria. 

CAMPO DA TAPADA, confronta do POINTf com Anfero 
Borreto de faria, NORTE c/ caminho e SUL c/ Ribeiro. 

1ID 1!L11U1•6A•lIIR 11DIIE IIICA•I.iDIIRA•tI•tIIDa — A IíIfIIIR1•ID  

LEIRA DENOMINADA CACHUÇO, confrontando 
do SUL c/ paredes, POINif t/ dono, HOR1f c/ lodo Gonçalves Salgueiro. 

LEIRA DO PRADO, confronta de todos os lados c/ possuidor, 

CAMPO DO PRADO, com moinho de água, confronta do 
Norte c/ Ribeiro, SUL e NASCINH com possuidor. J 

E uma especialidade de 
doce que a PRSTELORIO 
n R,R n T ES, lançou no mer-
cado e que tem tido urna 
venda extraordinária devi-
do ao seu magnífico fabrico. 
-Como já tem muitas en-

comendas para . o NATAL, 
receando não poder atender 
os pedidos da º ffimca horta 
pede às pessoas que preten-
dam o favor de darem a 
sua encomenda ou telefonar 
para o E33(346. 

RGUDECIMEnTO 
Aires Duarte e mulher, 

na impossibilidade de agra-
decer a cada uma das pes-
soas que tiveram a genti-
leza de se interessar pela 
saúde de sua filha, servem-
-se deste meio para afirmar 
p àblicamente a sua infinita 
gratidão a todos esses seus 
amigos. 

Barcelos, 18 de Dezembro 
de 1950. 

VENDE-SE 

Desnatadeira e batedeira 
«Melot» em bom estado. 
Falar nesta Redacção. 

Compre as suas jóias na 

ALFREDO P 1 n T L0í1 
( AVALIADOR OFICIAL) 

RGEnTE DOS AffiMADOS RELÓGIOS Ó(nEGA 

Rasa D. António Barroso BARCELOS 

•nJ1 

Agradecimento 
Aida Medeiros, cabelei-

reira nesta cidade, vem por 
este meio agradecer Profun-
damente sensibilizada a to-
das as pessoas que durante 
o longo e grave período da 
sua doença tiveram o cui-
dado e gentile;Ê7a de se iritcs 
ressarem pelo seu estado. 
Muitas foram as' provas 

de bondade e amizade que 
recebeu e essas demonstra-
ções de afecto e de carinho 
não as esquece o seu cora-
ção profundamente reconhe-
cido. 
Aproveita esta oportuni-

dade para informar que de 
novo se encontra à frente 
do seu atelier, onde espe-
ra continuar a receber a 
honrosa visita das suas 
Ex.-as clientes. 
Por todas as deferências 

o protesto da sua indelével 
gratidão. 

Barcelos, 15 de Dezembro 
de 1950. 

flo Comércio 

O Grémio do Comércio 
do Concelho de Barcelos, 
comunica que por Nota 
Oficiosa do Ex m° Delegado 
em Braga do I. N. T. e P. 
ë autorizada a abertura dos 
estabelecimentos comerciais 
nos termos do § 2 do Art.° 19 
dos Decretos 24402 e 26917, 
no dia 24 do corrente (do-
mingo) sendo o encerra-
mento às 17 horas. 
Sendo pois transferido o 

descanso semanal para o 
dia 26. 
E obrigatório o encerra-

mento nos dias 25 e 31 de 
Dezembro e 1.° de Janeiro 
de 1951. 

Barcelos, 20 de Dezembro 
de 195o. 

OCULOS e CONSERTOS 

REfiR DI ARTO fifi*10 

f 

1 

I 

1 
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O MAIS FINO — O MAIS SABOROSO. O REI DOS BOLOS-REIS. 

•o 

a 

Jornal de Barcelos 

Todos os Bolos-Reis AILDOIRO levam uma surpresa de bom gosto ! ! Depositário em Barcelos: CONHITARIA D. ANTÓNIO BARROSO 

D, lacra da Silva Neiva e Santos 
AGRADECIMENTO 

Seu marido, filhos nora e mais família, agradecem 
e manifestam, por este Único Meio, o seca grande reconlie-
cimento. a todas as pessoas que, por qualquer forma os 
acompanharam no desgosto gize acabam de sofrer e pedem 
a maior desculpa por qualquer falta que em transe tão 
doloroso involuntàriamente, hajam cometido. 

Barcelos, 14 de Dezembro de 1950 

Adelino Lopes dos Santos 
Joaquim José de (leiva e Santos 
Dr. António fliberto (leiva e Santos 
Alexandrina de faria (leiva e Santos 

ão vista essa Gabardine; 
e velha, mete água por todos 
os lados e não está compatí-
vel com a sua posição. 

SEM DEMORA, COMPRE LIMA NOS 

llí#maze#'ns de Barcelos, L.do 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 13-14-15 — Telefone 8465 

t3A,RCEL©S 

Gabard*enes desde 400$001+ 

FALECIMENTOS 

D. Loura Santos 

Na sua residência da cidade 
do Porto, faleceu, no passado 
sábado, a Snr.a D. Laura da 
Silva Neiva dos Santos, . pes-
soa dotada de excelentes dotes 
de carácter e de bondade e 
que muita falta vai fazer aos 
pobresinhos seus protegidos. 
A ilustre senhora era esposa 

do considerado negociante na-
quela praça e nosso conterrâ-
neo Snr. Adelino Lopes dos 
Santos e mãe dos nossos ami-
gos e assinantes Srs. Joaquim 
Neiva dos Santos e Dr. Antó-
nio Neiva dos Santos, distinto 
médico e sogra da Sr.a D. Ale-
xandrina de Faria Neiva e 
Santos. 

Depois de efectuada a tras-
ladação do cadáver para a fre-
guesia de Abade do Neiva, 
terra da sua naturalidade, rea-
lizou-se na segunda-feira o fu-
neral da inditosa senhora, no 
qual se encorporaram pessoas 
vindas de muitas terras vizi-
nhas, além de todo o povo da 
freguesia que tinha pela bon-
dosa D. Laura Santos a maior 

Chegou o Inverno. Precisa de se pre-
caver contra as chuvas. Os seus filhos vão para 
a escola, tem de ser protegidas. À humidade 
nos pés traz como consequência graves doenças. 
Vamos evitar o mal com o único remédio que 
nos oferece a 
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que tem completo sortido de calçado em borracha, para homem, senhora 
e criança. Botas de cano alto e de mJ cano, galochas, etc., que vende 

aos melhores preços. 
Tem oficinas próprias, onde executa botins em calfe e toda a qualidade 

de calçado e bem assim consertos com os melhores materiais. 

f1 casa que mais vende porque é a que melhor serve. 

consideração e o maior res-
peito. 
A toda a família enviamos 

sentidos pesames. 

D. Carolina Olveira 
Gonçalves 

Sexta-feira última, na sua 
residência desta cidade, fale-
ceu a Snr.a. D. Carolina Oli-
veira Gonçalves, mãe do nosso 
estimado amigo e assinante 

Snr. António Gonçalves de Oli-
veira, funcionário dos serviços 
de fiscalização da 1. G. A. e 
da Snr.a D. joaquina Oliveira 
Gonçalves Vaz e sogra do 
nosso prezado amigo Snr. AI-
mor Vaz, funcionário bancário 
na cidade de Guimarães. 
O seu funeral realizado na 

tarde de sábado foi muito con-
corrido. 

Àqueles nossos amigos en-
viamos sentidas condolências. 

QUANDo hoje peguei no jor-
nal e li a morte do Oa-
briel, chorei, rezei mas 

não me admirei a não ser da 
causa que diziam ter sido pro-
vocada por um descuido que 
o fizera engulir uma quantida-
de de substância tóxica. Eu 
sabia porém que ele era um 
sonhador mas não um descui-
dado! 
Ainda me lembro do Ga-

briel menino, de bibe às riscas 
j azuis e brancas, mãos caídas e 
tímidas, uns grandes olhos cas-
tanhos e abstratos. Era o 
companheiro que eu mais gos-
tava e ele agradecia-me com 
a sua dedicação invulgar como 
tudo que dele vinha. Ficava-
-se às vezes, esquecido a se-
guir um pássaro no seu vôo 
ou a ver desabrochar uma flor 
ao sol. Que pensamentos al-
bergaria aquela cabeça de ca-
racois escuros e brilhantes ? 
Nunca o soube. era retraído 
e não se explicava. Os cole-
gas troçavam-nos; a ele, pe-
las suas excentricidades e a 
mim pela defesa que lhe fazia 
protegendo-o contra as chata 
ças dos ignorantes que não 
respeitavam a maneira de ser 
de cada um. 
Um dia eu que fiz uma 

maldade, ele acusou-se e a 

sorrir recebeu, do professor, 
o tremendo castigo. Quando 
nos juntamos, fora da escola, 
eu chorava, ele caminhava a 
sorrir superior a tudo e inti-
mamente feliz. Abracei-o so-
luçando sem poder articular 
palavra e beijei-o cheia de 
reconhecimento e comoção. 
Gabriel deixou de sorrir, em-
palideceu mais e de cabeça 
baixa como baixo ia agora o 
seu olhar, fugiu ! Nunca mais 
voltou à escola que para mim 
perdera todo o encanto. Cur-
sei depois o liceu, o conserva-
tório de música onde aprendí 
um pouco de piano. Assim 
foram passando os anos na 
insipidez vulgar de todas as 
meninas mais ou menos 
bem 7,. 
Uma tarde em que voltava 

só do conservatório... oh! 
nessa tarde excepcional foi 
como se o sol entrasse de 
repente, a jorros, pela janela 
duma casa fechada há séculos! 
Vi Gabriel ! Gabríel terrivel-
mente pálido contemplando 
uni pobre cãosinho que fôra 
atropelado e jazia na valeta,. 
Quando lhe toquei no bra-

ço foi corno se despertasse 
de repente dum sonho. Era o 
mesmo Gabriel menino, feito 
homem, os mesmos caracois 

despenteados, as mesmas mãos 
pendentes, tímidas mas gran-
des como eram também gran-
des, agora, as suas pernas 
firmes e magras. Conheceu-
-me logo e sorrindo amarga- 
mente apontou o cão: 

É este o fim de todos, 
uns atropelados pelos carros 
outros pela vida. 

  (CONTO) 

Por Ines `Reis 

Encolhendo os ombros es-
treitos perguntou-me se que-
ria acompanhá-lo ao seu alo-
jamento e tomar chá. Disse-me 
isto baixo e envergonhado 
como se estivesse a pedir-me 
uma coisa complicada ou im-
possível. Aceitei cheia de 
alegria. 
O seu quarto era triste e 

pobre mas o quarto dum ver-
dadeiro artista. Senti que ali 
estava melhor que em minha 
casa apesar de alegre e con-
fortável. Os livros eram aos 
montes por toda a parte e 
pelas paredes, quadros mara-

vilhosamente pintados por ele. 
Num cavalete, ainda em esbo-
ço, urna paisagem esquisita 
e bela com grandes árvores 
velhas e torcidas. O céu car-
regado ameaçava tempestade 
e uma mulher nua corria com 
os braços erguidos. Estava 
olhando impressionada quan-
do me chegaram aos ouvidos 
uns sons de piano tristes 
e suaves... Gabriel tocava, 
alheado com os olhos fixos 
num lugar indeterminado. Pa-
recia um autómato! Porém 
aqueles sons foram-se tornan-
do mais fortes, mais violentos 
em grandes acordes febris e 
revoltados. A pressão no meu 
peito nem me deixava respi-
rar. Quando terminou, exal-
tado com o despertar repenti-
no do seu ser foi como se 
um peso enorme me saísse do 
coração e só pude exclamar: 

—Foi magnífico!. . Gabriel! 

E comecei a chorar. Tinha 
de novo encontrado a minha 
alma, aquela alma sensível que 
só ele fazia acordar e estreme-
cer, aquela alma que ele em 
pequenino moldara e à qual 
só ele dava vida. 

Fui lá muitas vezes, embora 
me advertissem que não devia 
lá voltar. Voltei e contei-lhe, 

pedindo-lhe que me deixasse 
ficar para sempre. Que todos 
pensassem mal mas nós sería-
mos apenas dois irmãos! Dis-
se-me que eu não seria feliz e 
ele queria que eu ao menos o 
fosse. A sua ventura, dizia, 
consistia apenas no sofrimen-
to. Vivia da amargura dos 
outros e da própria que ele 
criava mas da minha não que-
ria, não... não ! 

Eu sabia, eu bem sabia mas 
se esse sofrimento era um 
prazer! ... Eu queria sofrer 
com ele mas Gabriel adorava 
a solidão. 

— Vai... vai, nunca mais 
voltes, nunca, nunca... 

Senti outra vez fechar-se a 
tal janela por onde o sol 
havia entrado e que não vol-
tou nem voltará a abrir-se. 
Quando lhe disse adeus tor-
nou a baixar os olhos como 
daquela vez em menino e fe-
chou a porta com violência. 
O que chorei, nem sei! .. . 
Foi a última vez que chorei 
assim 1 Só agora com as le-
tras desta notícia a bailarem-
me diante dos olhos choro 
também. Gabriel fôra atrope-
lado pela Vida! 

Ele era um sonhador mas 
não um descuidado! 

O incêndio -- o maior ladrão. 
Reduz à miséria o amais opulento 

:e não tires• os seus haveres na 
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FLORILÉGIO MflRinnO 

Por P• Faria. Borda e Rodrigues de Azevedo 

A música sacra, em Portugal, tem tido, nos últimos 
anos, verdadeiros e apaixonados cultores. E é, sem dú-
vida, o Seminário de Braga, onde ensinou. o P.e Alaío e 
o P.e Brás, que mais tem contribuído para o desenvolvi-
mento desse culto pela divina arte dos sons. 

Entre os novos, que Lêem valor real, destacamos o 
P.e Manuel de Faria Borda, que, através das suas obras 
musicais denuncia um conhecimento profundo da técnica 
musical, e revela-se, sem favor, um dos autores modernos 
mais inspirados. Doce, melodioso, singelo o seu estilo 
inconfundível enche de encanto e de graça todas as suas 
composições, tão apreciadas por quantos se interessam 
por música boa. Nas Igrejas de Portugal inteiro en-
toam-se os cânticos da autoria deste consagrado musicó-
logo, cânticos que inspiram suavemente a devoção dos 
fiéis e revigoram o espitíto pela encantadora 'melodia que 
os caracteriza. O P.e Borda que ainda há poucos dias 
foi muito felicitado pelo Hino do Seminário que proposi-
tadamente compusera para as Bodas de Prata, mímoseou-
-nos com « Um Florilégio » de colaboração com o P.e Ro-
drigues de Azevedo que certamente marcara ao distinto 
compositor, um lugar alto entre as mais destacadas fígu-
ras da música em Portugal e no Estrangeiro. 

Este « Florilégio Mariano » contém além de motetes 
em latim, maravilhosos cânticos em português que expri-
mem uma inefável ternura para com a Virgem Mãe. 
Houve grande cuidada na escolha da letra para estas 
músicas o que mostra o respeito havido pelo canto sagra-
do. A Livraria Cruz, depositária, pôs todo o esmero na 
apresentação deste trabalho. 

Felicitamos os distintos autores e auguramos-lhes 
muitas felicidades. 

CRTECISMO DOS PEQUEnlnOS 
Pelo P.e Ferreira da Silva 

Desde há muito que se fazia sentir uma obra como a 
que nos ofereceu agora o zelo inteligente e apostólico do 
P.e Ferreira da-Silva. 

Não é tarefa fácil ensinar as crianças a compreende-
rem os mistérios e as verdades da nossa santa religião, 
Pelo, que o estudo por imagens é muito mais eficiente e 
proveitoso. Foi, precisamente, isso que fez o distinto sa-
cerdote do Seminário de Braga. 

Publicou um volumesinho muito interessante em que, 
por meio de imagens apropriadas e expressivas, vai ensi-
nando aos meninos a doutrina católica. Deste modo as 
crianças fixam e compreendem melhor aquilo que se Ilies 
vai ensinando. Este trabalho vem preencher urna lacuna 
e, estámos certos vai contribuir poderosamente para aju-
dar os nossos Párocos e catequistas de Portugal na missão 
sublime e difícil de ensinar o catecismo. 

Por isso felicitamos o ilustre A. e recomendamos 
vivamente aos colegas no sacerdócio esta obra, pequenina 
e acessível à bolsa de todos. 

Encontra-se à venda no Seminário Menor de Braga. 

A. RocHA MARTINS 

Com brilho inexcedível, realizou-se, em Braga, a festa 

das Bodas  de Prata do Seminário Menor 
(Continuacdo tia página 1) 

assistido pelo ilustre Cabido, e na presença das autori-
dades Civis e Militares. 

O distinto orador, depois de afírmações oportunas e 
claras, formulou o desejo de que em Braga fosse criada 
uma Universidade Católica e convidou as centenas de 
pessoas que ali se encontravam a interessarem-se pelo 
assunto. 

0 alrnc>ço 

Pelas 13/30 horas, no vasto refeitório do Seminário 
Menor, realizou-se o almoço de confraternização, em que 

as quintas... 
vvvvvvvvvvvvv 

Filigranas 

É o Filho de Deus que 
acaba de nascer! Vamos 
a Belém adorar o Messias! 
0 bando de zagais meteu 

os rebanhos nos redis, ati-
rou sobre os ombros os 
anhos das oferendas, asso-
biou aos grandes cães pe-
ludos e pôs-se a caminho, 
fazendo ' ressoar na terra 
dura a ponteira ferrada dos 
seus longos e recurvos ca-
jados. E buscou pelo re-
costo das colinas e por en-
tre as azinhagas sombrias 
a estrada de Belém. 
Ao mesmo tempo, de ou-

tras paragens, os séquitos 
dos Reis demandava a titr-
milde atrebaria, onde sobre 
a palha da mangedoura, 
sorria o Menino Deus. Ca-
valos árabes de pescoço en-
curvado, alvos como a neve. 
Elefantes lentos, cor de cin-
za e cor de leite, enxaire-
lados de purpura. Camelos 
e dromedários com as altas 
gibas cobertas pelos amplos 
tapizes de escarlate. Guer-
reiros e escravos carrega-
dos de presentes: de mirra,' 
de incenso, de oiro... 
À frente, os Magos coroa-

dos que estudavam no eira-
do os seus paços reais a 
marcha dos astros, traçan-
do no espaço o destino dos 
homens e a sorte das na-
ções. 
E a Estrela levava-os to-

dos para o, mesmo lugar. 

— Ele há-de ser o Rei 
dos Reis! 

Mais : 
—Ele há- de ser ainda 

maior! Porque será o Pas-
tor dos Pastores ! 

Uma graça 

Um homem apresenta-se numa 
agência de colocações a pedir em-
prego. 
—A sua profissão? 
—Caçador de feras. 
— Onde? 
No Minho. 

—No Minho? Mas no Minho não 
há feras? 
—Por isso mesmo é que eu ando 

desempregado. 

Uma quadra 

O berço do meu menino 
Só eu faço — mais ninguém! 
Ai! não poder o Destino 
Ser feito por mim também! 

Um pensamento 

As cadeias do hábito são, geral-
menie, fracas de mais para ser 
sentidas, enquanto não se tornam 
fortes de mais para ser quebradas. 

Um adágio 
Natal a assoalhar e Páscoa ao 

luar. 
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tornaram parte além do Prelado e do Cabido, os Corpos 
Docentes dos três Seminários de Braga, alunos antigos e 
modernos, sacerdotes e leigos de todas as condições sociais. 

No momento próprio trocaram-se saudações trazendo 
à memória aqueles tempos deliciosos da vida descuidada 
de estudantes. 

No Teatro Circo 

Às quatro horas da tarde, no Teatro Circo de Braga, 
gentilmente cedido pelo seu empresário Senhor José 
Costa, teve lugar a sessão solene e a ho'menage'm de gra-
tidão a Monsenhor Manuel buís da Costa Azevedo, Dí~ 
rector do Seminário Menor. 

O Orfeão do Seminário, sob a hábil regência, do 
Maestro distinto P. Alberto Brás, preencheu a primeira 
parte com músicas que delicíaram a solecta assistência, 
músicas de alunos já saídos do Seminário. O P. Alberto 
Brás soube, pela acção mágica da sua regência, arrancar 
às belíssimas composições do P. Borda, Dr. Faria e 
P. Benjamim, todo o efeito que os autores lhes quiseram 
imprimir. Merece, por isso, os nossos louvores. 

Na segunda parte ouviram-se palavras lindas por 
consagrados oradores. Destacamos o discurso, repassado 
de sentimento e singelesa, do P. Apolinário Rios, cuja 
acção no Seminário de Braga é digna de registo. Não 
podemos esquecer a conceituosa oração do Advogado e 
Presidente da Câmara de Víana do Castelo, Dr. José 
Gonçalves Novo, que foi seminarista, e não teremos pa-
lavras suficientemente expressivas para falar do discurso 
mimoso, impressionante, vasado num estilo primoroso e i 
inexcedível, do nosso querido amigo P. Benjamim Salgado, 
que, depois da sua oração escutada com um silêncio reli-
gioso, declamou, com mestria, a belíssima poesia, que o 
Poeta de Belínho — Antónío Correia de Oliveira — com-
pusera, em hora de alta inspiração, ' para., aquele acto. 
A assistêrncia, maravilhada, tributou ao distinto ora-« 

dor uma demorada salva de palmas. 
Depois das palavras do Senhor Governador Civil, 

que tanto impressionaram a assistência, pela "sinceridade 
que Sua Ex.a põe em tudo quanto diz, foi imposta a Mon-
senhor Azevedo a Comenda de Benemérito da Instrução, 
concedida pelo Governo em atenção aos muitos serviços 
prestados pelo director do Seminário Menor de Braga. 

O Senhor Arcebispo de Braga encerrou a sessão tendo 
palavras de louvor para todos que colaboraram nesta fes-
ta que de tanto brilho se havia revestido. 

Aquí deixamos os nossos cumprimentos de parabéns 
à Comissão Organizadora e ao Autor do Auto da Coroa-
ção, que tanto agradou às pessoas que ali se encontravam. 

R. M. 
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Magnífica Obra Social 

O P.e David de Oliveira Martins é um sacerdote 
novo e um espírito empreendedor colocado a pasto-
rear as freguesias de Ruilhe e,Aveleda, levantou na 
primeira uma linda Igreja bastante ampla para as ne-
cessidades daquele povo e ao lado da Igreja uma 
moderna casa paroquial. 

Não satisfeito colin esta obra verdadeiramente 
gigantesca lançou-se à empresa de levantar outra 
Igreja e construir dois. bairros de casas para pobres 
na freguesia de Aveleda. Para isso organizou um 
monumental sorteio de doze automóveis que se efec-
tuará em 31 deste mês. 

Merece, pelo seu esforço e dinamismo, a simpa-
tia e ajuda de todos. 

Felicitamos o distinto Pároco de Ruilhe e Ave-
leda pela sua notabilíssima acção social e católica. 

Ponto final 

A esperança é um bom almoço, 
mas uma triste ceia, 


